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CHRONICA OCCIDENTAL 
As famosas e lendarias luctas de gregos é troy- anos, de. guelios e gibelinos, que tanto deram que falar À historia, encontrafam em Lisboa uma Teproducção em miniatura nas luctas dos ame- ricanos é dos ripperts, luctas que. se não dão muito, que fall 4 E historia em compen- 

  

  

(em fazendo uma concors rência enorme, e servindo-se dos carris que essa 
companhia astemou d sta Custa e de que tem & 
Sem lhe dr indemnisação alguma, como tambea 

do & Cada momemo 0 paão ts sus car. os de transitar sremente por esses ai, obrigando-os “a continuadas demoras, à 
petidas & longas paragens, não só com grave pre- 
Juizo para os interesses d'essa companhia, como 
tambem com grave. prejuízo para O publico que ta nfesses Carros 

gular, É admissível isto ? 

  

     
  

  

   

  

Que à companhia dos americanos não possa ter o direito exclusivo de transitar pelos seus rails, orque eles apesar de serem seus, estão coloca! 
os ha via publica, que é de todos, & porque exse exclusivo, metmo quo fosse concedido, seria iE dc de por em execução, comprehendê-e; inda que no Porco por exemplo, os tibunsesresonhe- deram e deram, esse exclusivo & compania dos 
aros fetos iprestamente para andar por essas das, qu não São suas não conteve de setor 
indamente 0 seriço dos carros da compohia propristaria. desses mails, quo clles exploram, é que no pode ser de baneira menhuma.. 

  sação temdadobas:  [ jatte que averápo- 
Uma recente pos- 

tura da camara mo nicipal de Lisboa, veio agora réncen: der, reavivar, essas Juotas homéricas É no emtanto és- sa postura afigura se-pos = sempar. | cilidado por me- nhum dos 'partidos. Deligerantes “= a coisa mais logica é mais, Justa done mundoi oo Determina cla, assa, postura. pomg de difcordia, é que 
tem alvoraçado Lis- boa, que todos “os carros e areira 
Pais “do americano Se alfistem e deem 
immediata — passa- 
gém, aos carros da 
companhia que é proprictaria d'eises ais logo, que eles Se appróximem. Nada mais Corre. cxo, mais legal é 
mais racional. ê Uma. compania de viação: por um 
Portugal, pede camara. licença e rivlegio para. col 
dade rails de ferro pára “serviço dos Seus carros À camara conce- do essa licença e dá esse previlegi À Companhia as- senta os seus carris, Gomega a ua expla! ração, e dabia tem. 
po, apparece” uma multidão de carros 

  

      
  

  E" o que não pe de Ser mas é o que tem sido até agora, E um facto bem notorio que toda a gente tem visto tos 
dos os dias em to- das “as ruas, essa gucrra de. piraças 
due Os cocheirosde todos carros de caeira fazem aos 
vsando da possibil dade “que tem “de andar fra dos rails não para desempe! direm a linha para esses carros, que de clia são proprictas rios, Seguiremo seu caminho, mas pelo contrario, para lhes 
passarem iate a tomardhes o passo Eobrigalros a buje tar 0 seu andamen. to pelo andamento morosissimo das suas. pilecas, a par 
rar quando ejles pa. Fama seguir paci: 
ga odysada, de pas. Sngeiros qu entram. de pasageos que saem, de mulas que Caem, de tirantes que sé quebram quê Gontião a viagem Pessescarrosna sum maioria. immundos E pelintras, que de 
repente turba em Lisboa como bi- chos, de conta em dia de chuva. Ora (eu compre, 
hendo perstamen. ne todos esses 
ânrbs tenham O die 
io de fazer assuas. Carreiras, — ainda que muitos deles. Jodessem talvez ser       doutras — compa- 

nhias, carros cons- 
truidos — expressa 
mente para andar. (Segundo uma photographia) 

= condemnados por 
CARDEAL VICENSO VANNUTELLI — Pao-Nowcio E Sca SasribaDE Es Lissoa 

Uma inspecção mi- 
múciosa às garantias. 
de segurança que 
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ofrecem ao público, mas 0 que não comprehen- do E que elo tenis O dio de explorar em ar copos raia de aeieaço Qi tem o Pranicpo desses rails = e inda por ama o ai: Feto de esorvarem veses alo o serio ds ropros caros da. companhia proprietaria é con- Eeslonaia dinha. ET Essa propriedade deu aos carros americanos o aireito de fazerem affstar da sua linha, apitando, ds earrunenis pariculanes ou de proçe, ab caro” vehículos, que se alem sobre os o dos carrósirem a passar: E so ici fo seco sem nata vela mação & sem nenhom protesto Por todos 0 ite- TesSados, todas às carros gen todas as carroçãs, e adiscan nO apso (o ato ds americano E por coincidencia especilssina e originais aà O Unico veniculos que não reconhadem cuco direito, que não. obedesem à inimação de se af favtary sho precisamente. aqueles que se servem SS dcarens fem concorencia,á comparhia que esses rails é propretarias À postura “câmara municipal não fez sendo esse serviço e obrigar os carros da a fazer o mestho que todos Os outros ve Hicuos, à affstarense da ha quando s carros americanos querem passar Mas esses carros Rabituados a impedir o tran sito dos americanos, de, proposio- de caso pen. sado é de ria velha = É a ocensão de enpre. ar gstes termos todo? com legiima propriedade ão estiveram pelos ajdites e contnaram não fazer nenhum baso do apito, Eno a polca imerveioelmrerveio muito bem obrigando Os carros a uiisaremsc & dutoando ox coeheiros que não obedecian à essa ordem É Os cochelros para demonsirarem bem a sua so ntade O deu proposto da rejudicar o str Sigo da companhia” dus americanos, cortavam as reles dos cavalos, deixando ou carros sobes a Tinha extctamente para mesmo depois de autos: dos é de presos deikarem a linha tomada e impe: Ci aco LRáto dos paro americanões É "o povo, junava se “em enorme -mulidão a presencEar estes casos, « OE passageiros dos car: os autoados protestaram, é &om soa razão po que tendo paso a sua pastagem se viam prejod Gados “desde “O, momento eim que os carros não Podiam continuar a carreira; ds passageiros dos Emericanos protestavam. tambem, & com os pros 
ego Vinha as sententas cada cabeça cada Gp mio, um tumulto, ban berra, am ajuntamento enorme a enda passo, ajuntamento, beraria, tu mo, que dorante dois dns one Baixa alvos ragadã, No lim desses dois dias a polícia deixou de fazer às autoações “e as prisões, mas segundo 
cremos, é segundo deve de ser, não porque re- solvessp deixar: tem execução à postura mun pen ms porquo ops oa manera menos io de a lazer cumpre 

  

  

  

   

    

  

      
  

    

      

    

   

  

   

    

Se me não engano é a primeira vez que nestas chronicas me oteupo d'éstas questões de amos Ficanos é naturalmente no, bite tocados garoa eras sind sbre & 
A cbimpanhia dos americanos veio prestar grinde Servo 4 idade, veio encurcar ne dictado Fis elo ncaba com Das cdi do “ve-se-Jhe à ella esse enorme movimento de gra. de cidade, quertam hoje Lisbou een do dra quando começaram ae cortemos Set orido nha Pois ainda e lembro pericitinent deu nino Bias que muita gene Fai, da companhias duo Por ho haver Poblico quê a sosronanit "restou Um! BEANdO Vert cana pja dos egos Co TO Rg cana ado E quo as dideções que la rp tem faro do mula à dafoura qua o pubs rap a raca RAS Oque 6 serviço doe americanos sabo o toda a got, porqõo à toda à ent tensão tor t o horas dad Cp es SER sado poto, dem ee apparbra Eai 

dpparecerem dois ou tres, atraz ans dos buttons 
aaa ao 
do gi dias de chuva é de frio nos carros abertos Bad nos ds de calo em eco fo da Po escoa tampe E Aa dum Poro pera ouro povo ha dose 
rio abs so de qualquer Sto x Alcantas 

e ps o do qualquer sítio Belem es 
intens, ele, ete. F Emalanto o serviço ds Ifpperisé dos outros cao e ndo É melhoe que o dos amê- cu do ae no é eli que o ram 

    

  

  

  

grande favor: todos os melhoramentos introduzi- dor no serviço os americanos a 
ira que se deve 9 abaixamento do preço das reiras dos Americanos, e em sumima todas às Vantagens que à concorrencia traz sempre para O publico. 
Barao publico seria uma calamidade que essa concorrentia cessase, que estas diversas compa- níias desapparecesseim” e fizace só em campo à 

fecharmos os olhos à justiça e à logica, é para não entendermos que é perfeitamente. um abuso à que a quetoridade deve pór energicamente cobro 9 uso legal o obstrucionista — vi lá a phrase par- lamentar — que as outras companhias fazem dos rails que não são seus. 

    

    

  

          

    

DR pra du eua 
actualidade, e tem sido muito falida e discutida 

nhecimento com todos eles, Ns 

ateiles aos meus leitores. ê 

  

  

     

Gervasio Lobato 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
O CARDEAL VICENSO VANNUTELLI 

à Inposição DO Bantere CARDINAtIcIO 
o dia San RE ESP ba do RPA Ng E ia Sa Mg a voga nai pa Bean ao A a a AR a anato em asda MS cin O iguad eas c i 
Eco a rr a Ei ento Co 
Pelo meio dia achava-se reunido na capelia da o EprE a Rn dane rindo nba Gina a E al ha a Agar aa Nanda PURE mL ea Site pese EE eb los e paia De o a E a ERA a ra REA Dior sé jeitos ; 
o od geada Go oi nua da Roo ni 

  

  

  

   

  

  degl Monsenhor Vannuteli, fazendo em seguida monsenhor Tonte, oblegudo, uma allocução em i diri     ida a El'Rei, que respondeu na mesma 
   pois Monsenhor Vannute!ltajoelhando dian- 
te de ElRei, recebeu das suas mãos o barrete 
cardinalício que fra entregue a Sua Magestade 
pelo, portador enviado de Sua Santidade, o sr. 
Conde Alvaro de Castro. E 

O novo cardeal agradeceu a EI Rei e retiran- do-se por alguns momentos, veltou revestido de 
purpura, cantando se então 6 Te-Deum acompa- 
nhado pela musica da Real Camara. 

Finda à cerimonia religiosa, passaram todos 
salia da recepção, onde Suas Magestádes toma: ram logar no trono, sentando-se o novo cardeal 
em uma cadeira em frente do mesmo, por alguns. 
momentos depois dos quaes, El-Rei dirigindo a palavra ao cardeal, conforme às praxes, se troca- 
Tam cordenes felicitações. Sa O sr: Cardeal Vannuteli foi depois muito com- 
Primentado por toda à córte, comprimentos que agradecia commovido, reconhecendo o quanto é estimado pela sociedade portugueza. 

   

    

  

Finda esta recepção passou-se do buffete onde foi servida uma opipora releição. 
  

Vicenso Vannutel, nasceu em Genazano, pe- quena cidade da dioctse de Palestino, a 5 de de- Zembro de 1456, Pertence à uma opulenta família que conta em seus membros alguns altos dignitarios da egreja, como o arcebispo de Nícea, esrdeal Vannutelh, 
  

  

  

  

nuncio em Vienna, ete, 
Estudante dedicádo é intellizente, nos 22 annos 

de idade era doutor em theologia! é aos 25 lau-   Fendo em direito canonico e em direito civil Ordenado sacerdote loklhe dada a regencia da cadeira de theologia dogmatica é moral no semi mário de S. Pedro do Vaticano: Dis ânnios depois, em 1883 demxava o seu logar de professor para acompanhar à Monsenhor Óre- lia de Santo Stepbano Inter-muncio na Hollanda, 
Brincipiava assim a sua carreira diplomatica, em que tano se havia de distinguir. “Transferido Monsenhor. Orgia “nuncio para 

    

    

Bruxellas, foi tambem promovido a auditor 0 re- 
verendo Vannuletti, e nessa qualidade o acom- 
panhou B 
Em Brusellas se conservou todo o tempo que 

ali esteve Monsenhor Oreglia. e ainda depois 
deste se retirar dirigiu os negocios por mais d'um 
anno. Em 1875 foi lhe confiado o importante cargo 
de Sustituto della segretaria do Stato, logar 
inteira confiança e grandes responsabilidades, e. 
jue desempenhou honrosamente até á morte de 

     

      

XII vransferiv-o para auditor de Rote, mas, pouco depois, em 1890 nomeodco Delêgado Apostólico e Vigario Patriarchal para os Latinos, “im Constantinopla. Foi dlici à misão que o Papa he contou, mas nem por sso os resultados foram menos pro: 
veitosos para a Egreja Catholica, graças á finura é prudençã de animo, do Mure prelado, Outra. commissão importante lhe foi tambem confiada por Sua Santidade, a qual de o represen- tar como Seu Embaixador Extraordinário em Mos- cow por occasião da coroação do Car. O iodo brilhante como Se desempenhou d'esta missão confrmou-lhe os ereditos de um primeiro diplomata, indigitando-o para as mais elevadas 

Ei assim que o eminentissimo cardeal Vanna- 
tell veio para Lisboa, em 1883, como núncio do Sua Santidade, é aqui se tem desempenhado da Sua missão de modo superior. Os seus, serviços. tem sido reconhecidos pelo chefe “dn Igreja Catholica, e provam-o à alta die gnidade com que Sua Santidade e o Consistorio 
Sacabam de honrar, devendo. notarmos que ná familia Vannutelh É este o segundo cardeal que 
Conta em curto espaço de tempo, caso Singular é 
que tem sido geralmente notado. como extrema- 
Men honroso para tão ilustre famili “Apesar da dignidade à que acaba de ser elova- do 8 eminentisimo cardeal Vannutelt será au da Conservado por algum tempo em Lisboa Br 
Nuncio de Sun Santidade, O que é de grande hon- 
Ta para O digno representante da Santa Sé e para 
PoPtugal, polo não é costume este logar ser des- 
esperado por (ão alta cathegoria. j 

“Br: cardeal Vannuteli vaé à Roma no proxi- 
mo mez de agosto receber o chapeu cardinali 
o amei, volindo depois à Lisboa à occupar O Seu posto 

ARTE PORTUGUEZA NO vSALON- 
A LIÇÃO DO Avô 
exanno oe sovsa sro 

Apresentamos hoje aos nossos leitores uma. 
gopi, de um quadro de arústa portuguer, do sr, 
Souza Pinto, de quem o Occim xt tem repro: 
duzido em sias paginas os mais notaveis quadros. 
devidos ao seu pincel. É 

Este que hoje publicamos A Lição do Avô é 
uma das, obras d'arte portugueza que figurou no 
ultimo Salon de Paris, onde foi muito apreciado. 

Quadro portuguez leito em Paris, portuguez 
pelo seu auetor, portuguez pelo assumpro. 

Ali repruduz o já distincto pintor, uma scena 
da vida “dos. nossos pescadores, em que logo á 
primeira vista se reconhece. o typo portuguez 
Perfeitamente estudado. E 

O velho pescador ensina pacientemente o seu 
pequeno neto a fazer uma rede, elemênto indis- 
pensavel para o ganha vida do futuro pescador 
que ali está criando. 
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“Aquela é a sua cartilha do À BC. Não conhece 
outra nem talvez d'ella ouvisse falar, e assim en- Simando: O. que” sabe habilita o Seu neto a ser o mesmo que elle — um ignorante Douro. modo” também. não haveria quem se   sujeitasse dquela, vida. rude e cruel, em que à cada momento se joga a vida em troco do magro Passado dalgumos Poras, TE É quanto poderá o phylosopho. meditar, em presehça dest téa, retrato fel da vida real 

LVAS — FONTE DA MISERICORDIA 
Possue a cidade d'Elvas um soberbo aqueducto 

que à abastesse d'agua, conduzindo-a da Amorei- 
ra, de que toma O nome. 

  

  

  

  

  

“Este aqueducto, constvido à espensas do povo 
Elvas, no, seculo xvir, custou enormes sacrif- 
cios à população. para. que basta dizer que se dispendeu na obra duzentos mil erszados, ou oi- tenta como. de réis numa. epocha, em que 98 operarios que ali trabalharam, ganhavam 18 réis de oral Levou muitos amnos a fazer esta abra, por ve- 
265 “ierrompida. e depois continuada, até que à 
25 de junho de 1624 "correu. pela primeira vez 
agr, conduzida por este aquedcto, há Fonte da 
Miseticordia, que a nossa gonvura reproduz duma. 
photographi Fon, portanto, esta à pri cm Es: cujo” plano delimendo por Diogo Mar. 
ques, se lhe não podemos chamar elegante é pelo 
hu imuito original, e curioso caractcrstico da 
apgeha em que foi feio. "Sobre" Um plinto de cantaria erguem-se seis 
colmnas sustêndo uma cupula coprichosmente Fematada. No. intervallo de columua a columna, junto à base das mesmas, estendem-se onmros tam 
doe Eoiplinhos formando ns bicas por onde corre a agua para a bacia da fonte, talhada tambem em pedra. conchenda. No centro, circomdado pelas dei Golomnas, levante Um pequeno pede Sobre que astênta ama pequena estatua equestre eteulpiia em pedra, é que a tradição diz repre Semtar D. Sancho 11, o restaurador da héroica é deal cidade Eh a Esta esculprura, porém, é bastante rude « não abona o. muetor, Pois ali m'aquella epocha já se produzia melhor esculptara Ô dia da inauguração desta fonte foi om dia de 
grande festa. em Elvas, apesar de não haver me- Soria eseripta desce Teto, mas como muita bem. deduz o sr. Victorino d'Almada na sua excelente obra Elementos para um Diccionario de Geogras 
phia e Elistoria Portugueça — Concelho d Elvas, res = livro a que ns” Soecorremos. para. está deve ouça = duração de o grid me” 

or mento, ancendo por aquele povo desde tan- t0s amo, foi celebrado, com todas as festas usa” “a ha telmpo, em gue as touradas, as danças, cao 
Válhadas € outros folgares constam o FEgosijo 
público. : Fone da Misericondia É das coisas mais cu. 
riotas para vêr em Elvas, o dificilmente passará 
desapefeebida ao visitante como nos nú passou 
269 quando al estivemos. 
CAVALLO ELECTRICO DE SLATTERY 
Entre as numerosas aplicações que a força 

electrica está. tendo, apparece na America um 
vehiculo movido. pela electricidade, que O seu 
aucior Mr. Slattery denominou Cavailo Electrico. 
Em forma de velocipede este pequeno vehi- 

culo tem à força de meio cavallo de vapor minis: 
trado por um" motor electrico composto de uma 
bateria de 13 accumuladores, acommodada em uma 
caixa collocada sobre o cixo das duas rodas trazei- 

Estas duas rodas, que recebem movimento do 
motor, é que fazem andar o vehiculo, servindo 
& god da rente para o dirigi de um para outro 

À? vista da gravura facilmente se comprehende: 
o resto. 

Este vohiculo extremamente economico, roda. 
facilmente sobre terrenos regularmente planos. 
ou ligeiramente acidentados, e esta se generali- 
sando na America com o espirito. prático que 
caractorisa aquelle novo mundo. 

— eps —— 
APONTAMENTOS SOBRE 

A MARINHA DE GUERRA 
DOS DIVERSOS PAIZES 

MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA 
(centhtndo do nat) Corvta: «Estphaniao (1) construida em Ingla 

essa ain do 89 a Notação de 368 ee 
TE vido Ocerveste n. 

  

  

  

   
eira fonte que se fez. 

       
  

   
  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  E 

ladas, é 0 navio que pelo seu tamanho se impõe. 
mais tomo embarcação de guerra depois do Vasco, 
da Gama. ? 

“Tem de comprimento 66 80, de bocca 13; 
6o, e 400. cavallos nominaes, com O andamento. 
de” to milhas por hora. 

O seu armamento compõe-se de 9 peças d'um 
systema. muito antigo. (Palliser) 

Este navio acompanhou a Affonso de Albugues 
S$6, quando. esta levava à seu bordo 
Rei D. Luiz em viagem ão estrangeir 

Por essa occasião. éra tal o estado das suas cal: 
deiras, que chegando a Affonso de Aibuguerque a 
Aglatrsa à Ecbnhanias sb pude fazer Horas 
depois, e mesmo assim tendo atrazado 6 anda- 

Esta corveta apezar de ter sido muito boy não: 
foi muito. feliz nas suas viagens, tendo em uma. 

  

      
  

  

  

  

dellas, por occastão de se inaugurar o canal de « Sie vBRAdo o “jo complttimensedezaros 
Depois da sua ultima viagem em 1886, foi aban- doado no Tejo, estando esrpleramente perdida alia dar donos ode pole Crveta Bartolomeu Dines: conside In de po Fog HRS da oia ad fede, 240 Enio de forcado o ande ao ba Der hora fes co primata So de biceagu as E sta (patio na ae apud com dies ud derns comprada recentemente na Alemanha Cio vê im plo moto ambio elo cançado, “apezar de” j ter sido: reconstruído, € ainda ultimamente ter recebido caldeiras novas GRE Teva que desempeshdr ma comido RO Bial por desuso Go aúvemo da republicana: quelio "eai foi nas. peores. condições, pois a volta de Pernambuco para LISDOs gastou 52 dias quando. ama viagemlregular aquele para 

ste paro é de a à 15 dz, Neste anão, fez o falecido monarcha D, Luiz moiissimas vob Lendo sido eu commmandante, Eta corvera vem magnifcas acomodações cagar múito espaço Eras E oi esta, epoca de ori, um dos melhores a 

  

  

  

  

  

     

  

Rei D Luiz, teve sempre a sp pain pos eso nai, do feio imo 
dezenhos é uma bella aguarelia dele Ge pa Que pe GR Da 
vos do coreb de Um entro de comprimento: que Eira vssdndeira pola anseia pel hab 
a Sino ata lvramt se Eanes Gees 
Com séem é um dos navios mas aços da 
Corveta «Duque da Terceira» foi construida ricos ne ando de rdér Ti epoca tea ars da marina grande desenv amo doido o sinisro que liga SS pasta que er, nto o falecido poeta Mem. des edi poe Consruram sa qui corvos Moe Dodo Putmela que alada exito hoje dae Correta esto de alunos mariaheios em TER SG PS de Bandeira Due da Tercera Ee navio cr Iotação! de 118 toneladas ERR USADO ao da no “mas por Bira eo seu come RR po od and ca e ale ag a R Inaie Doo e 8 ce Bain, JA fora con Senso end a tim, a fundado vo Oeano pes torpados em Sonsequencia de er So Tora. pe Toitigo, ua! da: estações 

Esbalhes Edo quatro Mavos foram as ultimas 
O a par aaa Pr pa 
Geo o 58 tom ido contras camhone 
do que nem So Chegar 0 nosso arsenal ao 
Sa meo Ietadonci be quer: 
A mema se encon: : 
TE ds Fina de Portugal) oi cons 

en nie em 1876 é de 1424 tonelada, as 
a ra exeneaivem «força de po Eavle 
O ondaento de 1 mil por hora, tem 
Me om peimeo 6º meros, de boca 11= 86: O 
o compltst de quatro peça da 4 
a aee Cada Uma, é Otra quatro mes 
Cod Este emrong anca ocasião, o Somstáida a Minde, 
sebo E omni Inga 0 mar nO mes! 
ds a ConstracçãS do srta compesit 
Eq tendo ido Pagos Co Bone nes. 
dA done do te ft a primeira estação aca oleando do Mojo entrou no dique para A oa pequi ao Dos cod nt estngudo. Depois de 
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Grumete, 

A CIDADE DE WOODSTOWN 

(conto emasrásrico) 

Era 0 logar magnífico para a fundação de uma. 
cidade. Bastava pôr a descoberto as margens do. 
io, fazendo córte na vasta floresta virgem ali en- 
raizada desde o começo do mundo. Abrigada ên- 
tão toda em derredor por uma serie ininterrupta de colinas, a cidade nova poderia extender-se en- 
Gosta. abaiko até ir entestar com os caes de um 
magnifico porto, junto foz do Rio Vermelho; d 
Curta distancia de duas milhas do Oceano, 

'Concedida a licença pelo governo de Washin- 
tom, logo um exercito lormidavel de lenhadores 
E atpinteiros de machado veiu dar começo ao 
trabalho 

'Nonea porém se vira floresta como aquela. Pre- 
sa no solo pelos milhares de cabos de eipós fest veis que a envolviam, bem como pela assombro. 
5a quantidade de enormes raizes, emquanto dum. 
jaab o ferro do lenhador a estava ainda retalhan- 
do já do outro, restabelecida das feridas que re 
cebdra, novamente rejuveneácia em verdejantes 
Fenovos à cada machadnda destruidora brotaam. vicejantes rebentos. Mais depressa eresciam as 
arvores que as paredes dos novos. edificios, e es- 
CR ma vez Consirudos detabavar logo 
oderoso impulso de novas raizes que os. deslocar o a 
Para alcancarem victoria contra aquela resis 

tencia tenaz de encontro à qual se embotavam os 
“gumes dos machados, viram-se os colonos coagi- dos a empregar. o fogo. Dia é noite espessas nu. 
vens de Tomo dulocine enchiam à ainosphera, 
& viam-te aqueles colosso vegeraes da floresta à arder, consumindo-se Jentaménte como enormes 
Brando fonearios 

inda desta vez a floresta tentou a lucta é pretendeu abafar o incendio que a devorava nas 
Ondas peremnes de seiva o na frescura sem ar da 
espessa folhagem. Chegou por. fim 0 inverno, & 
então a neve, extendendo-se como uma segunda 
morte por cima de toda aquella vasta regido co- 
berta de troncos carbonizados e de raizame con- vertido em montão de cinzas, veiu tomar posst. 
ela nota trela de ir. 

emro em pouco à grandiosa cidade, toda de madeira como à de Chicngo, se espreguiçava ui 
na pelas margens do, Rio Vermelho, ostentando 
as largas ruas alinhadas e numeradas, irradiando. 
em volta de praças enormes, com seu palacio da. 
Bolsa, mercados, egrejas, eseholas e. um grandis» simo aparato de pontes alfandegas, docas, agen: 
cias  arsenaes. 

À cidade de: madeira Wvodstowns como logo 
the chamaram, cedo se povoou de milhares de há- 
bitantes, 
Uma actividade fel e A mas “ão longe, tudo em volta, no cimo das colliz 

Tas, dominando, as ruas atuhadas de gente e o 
orto coberto de embarcações, ostentava-s 

Pisa Gm enorme harrera sombria e ameaçado- 
za que envolvia a cidade extendendo se em vasto 
semicirculo. Era a floresta que fitava o Novo po- 
Sóado. Estava considerando impassível a insolente 
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A LIÇÃO DO AVO— Quanro DE Sousa Pisto 
(Segundo photographia) 
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cidade que lhe invadira os d nios, roubando-lhe com violencia o. Jogar que ocupava borda do rio, é 'Cerda de tres mil arvores gigem 
Woodstown fôra toda feita 4 sua custa Os gltos. mastros. que se ba. lançavam lá em baixo. nas aguas do porto, os telhados sem numero que fim descendo até, o da ultima cab; na do mais afastado bairro, tudo el forneceras tudo, até os mesmos mo- veis e utensilids sem outra medida dos serviços prestados que não fosse o comprimento dos troncos: Por isso tambem fondo rancor a minava con- ira aquela cidade de bandoleiros, Emquanto durou o inverno. ne- nivuma novidade ocorreu. Sómente or vezes. ouviam os habitantes de Wooditowa una estalos surdos & prolongados nos vigamentos das ca- das em madeiras dos moveis, Ou. 

Jargas. fendas ou um armazem que abatia, separando-se” em dois Mas Tomo à toda a madeira nova aconte- Se Ito, ninguem ligou importancia à aos abeidentes, Emretanto appro- 
Ximavaise a primavera, uma prima: 
veratão repentina, tão Violent e tão 
Tica de seivas que todos lhe presen- iam à chegada cm um ruído eno me, subterrâneo, “como de viole sima corrente, & O solo começ Va a ser agitado Com força por agen- tésinvisiveis e activos. Em todas as Casas começaram a 
inchar os moveis; as paredes, os so- brados é os telhados levantatam-se em grandisinas Empolas. Nem por. 
tab, mem, janelas Já podiam fechar Se) a homidado, diziam os mo: Fadores; em vindo o cúlor isto passas 

inesperadamente, de subito, após Enorme tem- pestade vinda do mar e que tragia nos fogos dos Felampagos & na tepidez das chuvas a ardem: cias estivaes, a cidade no despertar fiou estupe- fica Os telhados vermelhos dos dios pu. cos, os campanarios das egrejas, o sobrado das Cashs é até a madeira dos leitos sê viam cobertos de uma capa esverdeada, semelhante à bolor fina Gomo. renda. Vista de perto, reconhecia-sê ser forajada. por uma quantidade enorme de peque- nissimos rebentos êm que já se distinguir o en- 

  

  

     

  

  

  

   

  

ELVAS — Fonte DA MiseniCoRDIA 
(Segundo uma photographia) 

   rolado das folhas, Este singularissimo effeito das. 
chuvas divertiu todos, não deixou sombra de in- 
quietação; mas antes que a noite tivesse chegado 
jk todos os moveis, todas as paredes, tudo emfim 
Estava fortemente coberto por um massiço espesso 
de verdura. Os ramos cresciam a olhos vistos; 
quando se tomavam ao de leve nas mãos, sen- 
tlame-se claramente crescer e debater-se como se 

'Na manhã seguinte todas as habitações pare- 
ciam estufas. Os cipós cresciam rastejando e 

  

prendendo-se escadas acima. Nas Tuas estreitas socavamise os. ramos que bracejavam dos tcto paredes "um e outro lado, € punha as- sim sobre a cidade a tombra fechada êTesca das algas da floresta. Começaram todos a assustar. Emquanto os sabios se reuniam pa ra deliberar sobre este cao de extra= crdinaria vegetação, o povo apinba- va-se mas Foas & praças q ver Os di. Jerentes aspectos de tão maravilhoso comeimêno gos de durpresa é 6 murmu- 
rio do espânto que. sabiam das bo cas de tantos milhares de pestoss que nem se moviam, davam uma loravel solemmidade a tão singular 

De repente ouviuse um gritor «Olhem & horesta te e motonse en. tão que naqueles dias o semicirculo de vêrdura que envolvia a cidade se aproximava, apertando: a com em TR rapidez, Parecia que a floresta descer para a cidade, Já uma yan- anda de espinheiros, silvas e Terdejantes havia avançado a Primeiras casas dos arrabaldes Wooditown. começou. ent comprehendr o im que a esperava Eteve medo. mlemente a oresta vinha reconquistar 0 Jogar que lhe perten- era & borda do rio, as arvores que. violentamente lhe haviam. sido ar- Tancadas cortadas diversament dis. indo ransformadas, todas sê 
Eoho resiste invasão ? Se regor: ressem no Íogo areiscavamSe à ficar Som a cidade reduzida a cinzas. E Com os machados que. pode- 
iam temor contra à Seiva, incsgo. 

tavel que incessimtemente renascia, contra aquel-, 
das atos formidaveis que minavam o solo, contra 
Anos milNões do semântes que O vento levava, 
Cquê preste kerminavam onde quer que calam, 
agindo se pai dar origem à novas arvores? 

"Não obstinte todos e deitaram à obra arma 
ao de Voces, enxadas, machados, e. fizeram 
Esôrme core a ramagêm. “Frabalho. perdido | 
Behora para hora a confusão. cmmaranhada da: 
grandes Norestas virgens, em que os renovos gi 
Eamteos esto: presos unê aos. outros pela rede 
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A CANHONEIRA VOUGA — Vi 

    - Apontamentos sobre a Marinha de Guerra, etc.
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  fechada & intrincada dos cipó, já invadia com- Da aa o css digo atoa Aco borie Fochidanda: de JnsEstos e repus vinçava Já. tambem, Appareciam ninhos a cod Ganso via se no ar milaces de Bras e milares de bicos devoradores, Naquela noite todos os nao feira exraciados Pia Ea infinita de o des s inhadas Fecemnasendas En A ão os ama desasr, viam os Mic habiamos do E “sas cores, voando alegres sobre os axchos de flo: Fa donas ae pvidentos abelhas Que bu Cava DERA seguro ey como prova de que es sravam all conservar-e, tam estbeleceras col 
Ipeias no interior dos troncos das arvores que tão depressa baviam crescido, a Po poroso Med foda at a ouviam vagamente Emectadadas sutdas ais ão Esbo de quarto dns de lmprobo trabalho che- ou 0 desanimo: À her elenara-se a uma tura io dor ando eo osso Maas: Os cia gue Sresetm fem descâno, coiçavamse os aços E corpo dos animosos lenhadores, parly- sando lhes 05 movimentos: Às casas torriram 46 CARO peietotoro sda fode as Ema ropis, o tetos aid, Pr Doi relatam die aca to peloa io can os Os aeijui e em-Ves dia cubecturas de Ja: ações, elevou se a majestosa cupula dos carai possTudo de perdera; só lhes restava um reeur. Diga E Levando consigo quanto. podiam de objectos precioso os habitónas de Woodntaws, atliuos, vorifo prediais para ro airavês dê Aarodo e pamips a Epadeiras que en e Os apertava Com enorme difculda: iam. eançar à mae, É surgrsos Dn cite ci doa paca a apini sé expuien pebra car 

Os grandes arsentes maritios, os armazens enormês de madeiras de consirucção haviam sido rondas AEDI ronióaia Co eo 6 

  

  

  

  

   
    

  

    
  

  

      florido porto. os navios apareciam como, ilhas. 
magnificas de verdur: 

z izmente. ainda alli havia alguns couraçados, aos quaes se acolheu a multidão e d'onde pôde 
depois, à salvo é impunemente, contemplar. 6 en- 
contro vietorioso da antiga com a-nova Nloresta 

Pojço à posto sé foram sonfundindo as irc tes copas das arvores, até que por fim, sob a 
limpidez de um cêo azUl purasimo, deslumbran- temente iluminado pelo sol a masta enorme de 
arvurado se extendeu uniforme desde a margem até a limba extrema do horizonte. Nem já se di- 
visavam. vestígios la «cidade, dos tectos. ou das ade De témpos a tempos resoavam sob a espessa 

* folhagem o ruido surdo de algum de-moronamei 
to derradeiro echo da ruina, ou vma machadada 
de alum desesperado lenhador: Depois, no meio 

ncio profundo, só se buyia 0 zumbido das. 
nuvens de borboletas, brancas que voejavam em caprichosas voltas por sobre as margens desertas, ao passo que lá ao longe, no mar largo, se avis! tava um navio com tres grandissimas' arvores verdejantes erguidas. entre “s velas: pecle eram conduzidos os ultimos emigrantes do: que uma. vez foi Wooditown. 
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A COMEDIA DA VIDA 

O ROMANCE D'UM AMAN 
xx 

porta do predio não estava ni 

    

Os Tres avançaram galharda é galsiicamen o Dominguinhis Bom uma das Gepieiramênt, o Etcaram no por sem pj gundo propina RR a igsacinha. e” pelo Dominguinhos &º por apela ro dci nd, quem bia a e as quando foi eo Hne peei id do primiro lanço sentiram passos 1á em cicb au 

=" anhind, não teimes, não vês que são pas. 

  

  

  

  

  

  

= Não se vê nada, disse a Ignacinha. =" que & pessoa vae do Jado da parede ox pico o Dominfvinhos — Como sabe 0 5. isso? perguntou a ar Lei 
tão muito admirada. E = Pois se leste do se vêr daqui, disse mu guinhos ndo qu Facioni sa E = Olhem; escutem, ordenou a Ignacinha appli- 
Sri ouvido. g pe epois cor tab a pedaço, 

= Então vem para baixo ou vão para cima, os passos? 
= Vão para cima, insistiu a sr. Leitão. O Dominguinhos antes de responder outra vez esteve um bocado de ouvido à escuta e por fim decidiu 
— Perdão, minha senhora, agora vem para bai- 

xo, de facto vem para baixo” E = Al exclamou ativa é victoriosa a Ignacinha. No, pode “ser então ainda agora não jam para gima É perguntou a sr. Leitão Sim senhora, 
— E agora vs para baixo tão. quem é anda para baixo é pára cima, é para cima"é para baixo. Então uma escada É palseio publico ! 

não Sei o que é; sei qu tornou o Dominguinhos. = Não pode ser, teimou a ar L mto pode “que quem. É vem já ahi. Não 

ido do corrimão havia de. 
singelamente o Domin- 

endo fazer mysterios do seu 

  

  

    um ar triumphante perguntou 

  

  

   

  

    

  

  

    

  

  

   erdade disse o Domingos. 
A sr? Leitão não disse nada mas não podia ne- 

Epra que os passos vinham já muito proximo, no 
soltar o Quim, ande, ordenou a Ignaci- 

  

Com todo o gosto, submetto.me aos decretos do destino, disse 6 Domiuinhos dirigindo-se para à porta da rta, Suspênda ! Suspenda | gritou de repente a s$5 Leitão com vor impériosa do ver à pessoa que 
— Suspenda porque ? perguntou o Domingui- nhos pirendo inócaso. DB E — Axé o papal exclamou a Ignacinha indo. o encontro “Jo ano dos pés que descia a é. 
Mas o que estão vocês a fazer aqui na es- * perkuntou 9 ar. Leitão muito adirado ao 5a familia ali mos a consultar o destino, explicou a 

  

  

    

  

ara ella muito espantado, julgando. que “ella tinha endoidecios é repetia macbinalmente, sem comprehender. A consultar o destino ! Sim confirmou a ré L É. voltando-se para o Dominguinhos aproximava do er. Leitão, de mão estendi lhe fazer 0s seus Cumprimentos disse-lhe, = Não vá soltar o Quim. = Soltar o Quim ! repetiu aparvalhado o Leitão percebendo cada vez menos, a o xá! Ora essa | Entho porque rião ha. de ir recalcitrou a Ignacinha = Porque, quem descia à escada era teu pae. Mas o que tem isso 1 Nós não tinamos falado em pessoas de fa- milia, contestou a sr. Leitão, — Exactamente, não tinhamos fallado em pes. soas de familia é portanto essas pessoas são como quaesquer outras” = Iso é que não: um pae nunca pode ser para uma filha e para uma esposa uma pessoa 
como qualquer outra, disse & sr+ Leitão com um grande exagero de alfectos familiares. 

isso é verdade, tua mãe diz muito bem approvou encantado é Leitão. — Vês? Ouves o que diz teu pae 2 DO papa não sabe do que sé trata. 
— Um pae sabe sempre. do que se trata, con- 

testou a sra Leitão. — Não, Já Ísso não, não é tanto assim, confes- sou o Leitão e a prova é que eu estou perfeita- mente a nadar. 
= Então o papá é menos que um gallego ! 
= Sou menos que um galego? perguntou o sº, Leitão embasbacado, aturdido. 5 = Menina, não insulte o auctor dos seus dias, reprehendeu a sr Leitão. 
= Eu não o insulto respondeu muito espeyi- tada a Ignacinha, à mamá é que o está insultando. = Ku! Pois uy atreveste a dizer que cu insulto teu pae? Ex Então, então, intervicram ao mesmo tempo, muito coneifadores o sr. Leitão e o Dominguinhos. 
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= Tu és pae. 
É Mas um pac tambem é gente. Neste caso não é tal 
— Pois seia ou não seja gente disse o Leitão 

para terminar O debate, sou homem, sou chefe 
de familia, sou cavalheiro e nesta triplice quali- 
dade. aconselho, peço e ordeno se tanto for mis. 
ter, ao Dominguinhos que vá soltar o Quim, 

* Appoiado ! Appoiado ! disse a Ignacinha ao 
passo que à mão a atravessava com os olhos. 
—O cavalheirismo deve ser sempre a divisa 

aum cavalheiro. O. senhor é inimigo do Quim, 
tem muita razão, mate-o mesmo se quizery mas 
mate-o ás suas. mãos no campo da honra, não o 
deixe matar ás mãos dum cabo da municipal na 
casa da puarda, 

o queria fallar. 
bocea, ordenou o Leitão grave, 

olympico, cheio da 'sua soberania, e o Domin. 
guinho Vá soltar o Quim e depois venha jantar 
Comnosco, tem um. talher ná minha meza á sua 
espera. 

— Bravo! Bravo! aplaudiu a Ignacinha ra- * 
diante, À sr? Leitão mordeu os beiços até fazer ese 
pirrar o sangue. Eca Vou? perguntou meio hesitante o Domingr 
nhos, 

    

    

  

  

  

  Vá, ordenou com um gesto Pombalino o sr. 
Leitão. 

E o Dominguinhos foi. 
(Continaa) $ Gervasio Lobato, 

  

OS MEUS LIVROS 

v. 

Gomes Leal, numa terrivel charge, desanca a 
Inglaterra em todos os seus riiculos vícios, fr 
rnoça à INCLATERRA, É um foguete de guerra que atravessa a pança de Jonh Bull, de modo que toda a pente rirá dessa cegonha Albion que em todo o mundo tem sido o gaúdio do rap o posta justificando à sua obra : 

Se Homero, farto de cantar heroes, Je um poema á rã e mais ao rato, 
de Sal celebrou os rouxinoes, E 
& Tasso aos olhos verdes do seu gato 

cantamtes rimas fez. 
se Hugo ideatisou o burro e o sapo, 
E sobrê elles bordou aureo discurso, 

com rio ouro france se o Heine fez a epopêa do urso... — porque é que vinda ninguem contouo ingles? 

  

    

  

  

  

  Se nem todaa imprensa tem sido aggressiva 
o inglez, é certo que essa attitude foi motivada



    

O OCCIDENTE. 
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mis pela compreliensão de quê só deve aggredir 
ape dspoze de força Pelo menos foi esta a 

Modos de ver, porque o auetor da Troça á In- 
oxarenaa di 

  

  

que Jonh Bal numca será guerreiro, 
ou coisa que lá oque 
ur lanço orpédiro, 

er maneje espadim, espadação, estogue. 
Riatecu, ser, ha de morrer fanqueiro, 
arma ao balão, o metro, ais do bock 
Gomes Leal, apesar do seu isolamento de alguns 

anos, êm ainda a mesma nota vibrante de Ironia 
Som que Tustiga o Male a ignorancia, esses mons- 
CEO neem conquistado este pobre Portusal 

“A SPnoga à Iscutrinta é mais uma produeção 
brilhante do espírito de élite do nobre coração 
que esereveu o Hereje é à Vida de Jesis, 0 Pro- 
Absão Alguem e as Claridades do Sul, Ônde, 0 
passo que afirmou. o seu talento, evidenciava O 
Fey aliuismo, 

Sérei eu, decerto, o menos competente para 
purar homenagens! ao poeta que 40 lado de Jodo 
de Deus, à alma comtemplativa, melhor tem sabi 
do vibrar o espírito madionals Comiudo, o ideal 
de justiça que Sempre me tem dirigido não deve 
neste momento ser posto de parte. 

       

  

  Tratémos agora de apresentar o trabalho de 
“um rapaz, modestisimo, e por Ísso já possuidor 
de um verdadeiro modo literario que o destaca, 
Vantajosumente, do meio dos modernos escripto- 
res. 
Chama-se a obra Julio Cesar Machado ; é o seu 

auctor, Alredo Mesquita. 
Retrato literario lhe chama o novel escriptor. 

Dê facto não o póde ser mais completo ; porque 
sé o nosso querido Julio Cesar Machado fosse vivo 
ficaria admirado de encontrar quem escrevesse 
com o seu espirito, as suas ideias, à sua inimitavel 
delicadeza e” proverbial galanteria; de maneira 
que Alfredo Mesquita só não possue, como as tinha. 
6 sâudoso flhetinista da Revolução de Sotero, 
à experiência e crudicção que à edade consegue, 

Bata demonstrar o que acabamos de dizer, trans 
crevemos da publicação de Alfredo Mesquita os 
Seguintes periodos, referidos á impressão causada 
no publico, leitor da Revolução de. Setembro, pela 
Substituição de Antonio Pedro Lopes de Mendonça 
por Julio Machado : 

ZA terça eira era o dia costumado de folhetim. 
Pouco depois da apparição do primeiro firmado 
pelo novo nome, o jornal, ás terças-feiras, aug- 
Nentava de venda é logo crescia na tiragems 

“outros jornaes convidavam-o à coliaboração, 
é “e, pa dobre do renome e do Juro, hão recu 
Sava, (hegando. então à accumular tres folhetins 
de revista de semana, Tomára isto svas parecen- 
Gas do milagre inacreditavel, se attendermos a que 
Esta nossa vida portugueza não se movimênta em 
fietos tão Irequentes que forneçam thema para 
continuadas. divagações capazes de excitarem o 
espirito. publico, têndo-se de. variar, para não, 
missao, nos assumptos, em meio que se mostra 
de ordinario, pesadamente invariavel. Mas; — ver- 
dadeiro milagre das suas prodigiosas faculdades 
e ai ra É — o ventia este embaraço E 
fcil, achando sempre muito que dizer, quasi semo 
pre a respeito de nada, com a magia de prestimano 
Que extrahe d'um fundo de chapeu alia uma cre- 
ança recemnascida, todo um enxoval de baprisado 
8, je Ino exigirem, aa 

pois desta transcripedo crêmos ter compro- 
vado não poder existir melhor continuador da 
obra de Julio Machado do que este rapaz, de um 
arrojado talento que, logo na primeira producção. 
literaria, ganha as esporas de ouro tão pouco fa- 
ceis de conquistar no torneio das letras. 

  

  

     

  

  

  

  

  

   

  

  

A missão da mulher; — é o titulo de um volume 
da, Bibliotheca do Povo e das Escolas, escripto. 
pelo nosso amigo e collega Alfredo de Campos, 

O assumpto é dos taes que faz lembrar o velho 
dito do compadre alemtejano a quem notaram 
a falta de meias : — ou de seda ou não as calçar. 
respondera o alemtejano. Ora para tratar da mis- 
São da mulher no momento actual não ha, effecti- 
“vamente, meio-termo. Ou se ha de escrever uma 
obra de largo folgo, ou então não se trata do as- 
sumpto. 

Vamos ver como Alfredo de Campos se sahiu do 
terrivel guarto d'hora de Rabelais. Do modo mais 

  

  

simples, Fez um livrinho de propaganda elementar, para. escolas, propaganda "de. intrucção ; e em, 
menos de setenta paginas consegue Capor o que 
ere sr à mulher Como copos, il mit to or, 
gelo amor, na seciedade, sua iluencia nas gera” 
fes futuras, emancipação e suá missão. 

Os diversos capitulos da obra Missão da mulher 
de Alíredo de Campos são enflorados por phases. 
de Maria Amalia Vaz de Carvalho, do bello livro 
Mulheres e Creanças, como é de justiça é digno 
preito ao talento de "uma Senhora quê tanto se 
Vega dedicado pela educação da mulher no nosso 
o nosso bondoso amigo Alfredo de Camposyren- 
acido Eosmemae à gu esclarecida inteligencia, 
Sera decemos- 4 distmeção da ofieta do seu em: 
Zântador livrinho 

  

  

“Como nos fália o espaço, no proximo numero 
sestrêmos da ardente sasra de Tulio Pato, O 

Pailhão. Vermelho, que o grande poeta pessoal- 
Mente “se digmou diirecersnos. Finera, que não 
Sabemos como agradecer 

  

  

Manoel Barradas 

NOVIDADES DA SCIENCIA 

EABtaGA DE TODOS DE CANALISAÇÃO EN Vino — 
Me Léon appere fez na Sociedade, Industrial de 
Paris uma communicação sobre o fabrico da tu- 
agem Je canalização em vidro. 

8 "Vidro, quando os elementos que o compóem 
são, em proporções convenientes é com eleito, 
inalceravel de vguas viciadas e a todos 0s ácidos, 
à excepção do ácido fluorhyárico. É egualmente 
impermicavel ao gar, mau onductor da eleeire- 
cidade, e, alem disto, o polido é à ausencia de 
porosidade da ya sopé permitem Hmpalo 
Fcilmente. das. impurezas, é germens morbidos 
que possam “manchai.o, Só dl, é a porcelana 
Dossuem esta propriedade. 

Jamte-sé a Estes dotes especias o do seu peso 
especifico comparado. com o do ferro fundido é 
ôuitos metaeo ver-se a “quanto & pregloso 6 
Seu emprego Gm certas eireumstancias, É pena. 
Feaintento que 0 seu fabrico mão seja ainda sul 
Ciêntemente economico. 

Me Rppert dá ao seu processo o nome de pro- 
ce356 dE moldagem méhodica applicando-o à con 
feBção de todas as especies de peças de grandes 
dimensões e grand escnst, abertas, ou não, 

Na etgnomn dPeste processo ele procura, ao 
inversé do que se az. no processo ordinário, em 
gonservar ab vidro x sa malisidade por iai 
ongs, Tempo possivel, e por isso mesmo, à mol- 
dalio em Eondições tães que elle esírie 0 menos 
ponsvl é Eômênte poveo à pouco 4 medida da 
Bia moldagem. 
ara esse fim M. Appert inventou uma machi 

na de moldar, por meio da qual ce pode fabricar 
Tubos "de n,áser a 1,50 de comprimento btil. Os 
Tubos, assim” obtido? são abertos nas duas extre- 
cmi mos gts sendo de grande Espessura & 
desigoaes são de ordinario supprimidas na exten- 
So deis ago em 

festa operação se faz cortando os tubos em 
torno: ou" enrolando um fio. de ferro quente em 
Volta é applicando em seguida um corpo, bom 
condutor Sobre o sito estandecente. 

Esto processo está destinado à prestar impor. 
amos sbrviços pa aubstituição dos tubos de grês 
fes tê fundido, mas precisa ainda novos es. 
Edo de applicação e talvez algumas pequenas 
a incações no su fabrico 

ERQGEEOC! 
REVISTA POLITICA 
RS So a q O a Par od panda, ande em procura da Homo dese pe noi 

comia em n6 do Hen, pet Nha 
do ar do Nro, pres la con alem, na 
que por sua vez a empalmaram aos Dinamarque- ns E ns ao die aa O nene a de ae a du cr 

  

  

  

  

  

  

      

    

  

  

  

  

  

  

  

“deputados com às suas costummadas sessões tu dltuosas sobre. o modo de propór ou de vota, 
Em que ninguem se emendo e tudo acaba com os 
igads mensbros porem o chapeu na cabeça e sas 
hem para, à Fu, 4 star o bello Feco den noites de exo quê vão passando. Assim tem sido varias Besebes da camara, assim foi Na das ultimos sessões nocturnas, em que não Se consegui entrar na ordem da noite fez Vantando so grande questão sobre a eta, O sr: Queria Junqueiro disse coisas qui espa toram à camara, apesar de entro essas Costa h verem muitas tries. verdades, e por im despe: dive do parlamento, come quêm não está para o aura O ur copio Machado tem silo de Uma Vesbosidude incaiave, ele s6 por si quas que tem absorvido as sessões parlamentares Faliundo, iallango pelos cotovellos, sobre tudo, à propositô die “tudo om uma. tenacidade heróica que, s€ O não leva À poria deve leval-o pelo menos ama cadeira de iniistro m'um governo futuro, porque 

  

  

      
emfim, daquella massa é que elles se fazem é o caminho é este ComrarHos, que uma noite d'ests, ja muito fora tras Se alio extra rã a sai do Parlamento, & indagando-se o que sera, foi en: Fondo St rs sapitão Machido dischrsando Colorasomente: Esquapera-se que acabara a & São e gonmimuava 4. falar sobvé os 6% nddicios 

O aso não é para menos porque os 6% áddi clondes: que to governo lhe pareela à col mais asoavei deste mundo, vão custando à digiir é tee luvantado maiores dilleuldades do que se esperava para serem approvidos: 
| govelno cança-se a explicar que não tem culo pa dsstes avgmentos; que o seu lim é remediar Bque 6 seu “ntecessor fez, mas como ha tantos antos “os govemos veem sempre remediar O mal que fizera” 6s que O antecederam, chega-se do jlsto receio de que um dia 9 mal não tenha cura 

heguindo est processo. Be & un/ expediente de occasião que se a gurou Mais. prorpto. é menos complicado para Sccorrer as Aificuldndes tambem de, occnsião, mas pão Bhs parece que seja uma medida Bngn Ceira "qn tenha outro alcance mais que alcançar asp o Conibuint já sfidmenente cod 
O monopolio do tabaco, que entrou de rancho com es of auiciondes na'alicuscio, é do mesmo 

So um edi de expediente Ganceiro para 
Têm um mal é custa outro mal. : 
Ty recurso que mão aboa os recursos fiman- 

calços o “rate Aeocno nunca "abono sacrificar Comi liberadão conquistada retrocedendo meio se- o atra Mas como não hade ser assim se assim 0 que- rem “os partidos ;. mas como não hade ser assim Te hdnhlm poveino tes Tora é desprendimento para acer a Ertanda reforma no syetema Re Banceiro" que” nós est dando este tries resul. tadosto É porque todos tem egunes culpas é eguaes am 
biçóds; os debntesporlasenares ão tes a quero: viado e o resigo que deviam ter é ester Sarse na vulgaridade das discussões apaisonadas é Tacclosis que todos presenciamos, sem podera 
mos. acereditr na sinceridade e: Convicgio/d ataque: ou da delêsa, mesmo daqueles que mais insentos parecem ser. À ico Mess duas medidas Fnapeiras promerte alongur-se apesar da época le fer A finado da sima Estat aberta sob 0 
regimen das prorogações. Entretanto” já 86. votaram varios projectos é 
entre elles o da aposentação dos parochos de ha muito justamente toicitada polo clero, que sendo Um fncelonario do Estado Lomo qualgser outro, não tinha garantia nenhuma para 0 seu futuro. Ouros projectos foram timbem apresentados pelo. govoino para; serem discutidos nesta época: O projecto de um cabo telegraphico sub-marino para "os Açores cuja utilidade É incontestave. O 
Projecto dê um caminho de ferro entre Mossa- imédes € à Chela ma nossa Afica O endemia, obra de a “muito, reclamada para o desenvolvimento 
dhquela provincia, que tem sido prterida por 
O Project para exbeleçer presos ata 

ação portuguêza, à semelhança do que se prtica 
En rdnça, Eomo me de Ievânsa do abatimento 
à que chegou a nossa marinha. à 

“opinfo, publica. está com estes projectos, e 
para e mem tdo dejam expo vem tas o- 
as encobricos: Cu go mess élas se possam Golhes passando. de úma promessa á realidade. 

= João Verdades 

  

  

    

  

  

  

    

  

  

  

  

  

   



    

O OCCIDENTE. 
      

  

RESENHA NOTICIOSA 

O coserat me Chersncai — Faleceu em Tavi- 
ra, no dia 28 de junho, O general de divisão sr José Chelmicki, um valente e ilustrado militar 
que fez parte do exercito liberal de D, Pedro IV. 

Chelmicki era de origem polaca e no seu paiz 
combateu pela liberdade da Polonia, contra a oppressão da Russia em 1830 e 1831. Tinha então 
o bravo militar apenas 19 annos de idade e era alferes de cavallaria lgeirá, 

Perdida à independência do se paiz Chtmicki 
emisrou para França, onde completou os seus estudos de engenheria, em 1853, e veio para Por- 
tugal com o posto dé segundo tenente de enge- nheiros, infileirar-se no exercito de D. Pedro IV que combatia no Porto. 

“Terminada a campanha ti logo empregado em 
“+ commissões de servico militar, indo para à praça Elvas. 

m 635 foi para Cabo Verde o Guiné ea res 
jeito d'estas possessões publicou a Chorograplia Cabo Verdinia. ERA À esta commissão se seguiram outras na metro- pole de serviços geodesicos « topographicos, e em 1846 entrou para à repartição 

do quartel mestre. general do 
duque de Saldanha. omou parte na acção de 
Torres Vedras onde ganhou o 
posto de capitão por destine- 
“Em 1849, foi nomeado dire- tor das obrás publicas do Alem tejo e sob alsua direcção fo. vm Construidas às estradas de Elvas, Portalegre & duas ha eli provihci exonerado diêsta commisão. passou à de Mspetor dns obras Publicas da mesma provincia é ado :Algurve, serão  depoio nomeado “para! inspector Tão edificios é Monumentos de Por: ioga membro Ja Juca. Con. aufiva de Obras Publicas “Tomou Conta do comimando da engenheria da 3a divisto mê. dar Gu ÉGo, onde so conse NOU/AIE 18787 indo então, por orem do nfinisterio da gira, visitar diferentes estdbeiecs ento mlitares 00 estrangairo Desta coisa apito tou excelences Pelaocias € Zenhos que são a melhor prova da sun competencia e boro sore vie Promovido a general de brigada, em 1476, fo commandar a sub-divisto de Fáros Ai escriven sua obra Ensaios sobre à dejoia de Poraçal com ara da pu netas as SUD divisões militares, o. general Cheimicki foi nomeado. governador de” praça Elvas e comemandante das dino mea AEE (SS reformou Wêpoi do Um sevico efêcuivo de 55 anmos no exi dou, servico a maior inteegencia e dedicação," “ MeZ & Era condecorado com as comendas de gran- crus de Avi do Ciao, fabio da oco e spada, Conceição é Isabela Cadeia dora Tha ias campanhas da iberdades vo uca é med Foi um militar prestante e uma alma generosa. 

  

  

  

  

    
  

    

  

  

       

  

Souza Pisto. = Este distincto pintor, que tem estado em Paris veio à P pintor, que té: 
a sala das sessões da Camara Manta Pra day um, rato de Sua Mogostado E, Core o. 6 sr. Souza Pinto já tem tido algumas ses 
com Sua Magestade para lhe tra o nasce 

     

  

      
    ASLAN OA) 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos : 
A Infamia carta a sua magestado elxrei D. Car. 

los a proposito do Conflicto Anglo-Portuguez, por. 
Silva Ferraz. Porto. O auctor olferece esta poesia, 

  

em que palita o, amor da patria, ao inrepido ex plorador Serpa Pio E 
Os Cãos Pritannicos ou a Nyassaland do Rey. Horace. Waller. comentado por Henrique À. D de Carvalho. Lisboa, 18ão, Um Jolheto de 72 pag.” Este folheto tem relação com o que se det pas: sando em África que levantou o confleto entre. Portugal o à Inglatérra. É uma resposta levantada. é digna a um folheto que apareceu em Londres depois do lara 4 14 dE janeiro, so tdo Nyassaland, eseripto pelo rev, Horace Waler, siperintendênte da missão das Universidades es* 

cotezas, estabelecida ma região portugueza da. Gosta oriental de Africa, entee o Zumbezé o Chirs, à Niassa e o Rovuma, Nesse folheto o rev Faço ae, esquecendo-se da propria didado, tomou por 'epigraphe do seu eteripto — que se bom o tão que ladra muito meihor € o que fila soma presa pára a não largar. É Ns caso a preza eram as possesões portu- guezas de Alrica, o cão era a Inglaterra; e digam- os depois disto se é certo que ninguem se co” nhéces Ôsr. Henrique de Carvalho, com a profisciencia que o distingue. nos. assumptos alricanos, com- menta é rebate valentemente todas as barbarida dies do rev. Horacio Waller. Que nunca as mãos lhe doam. 

  

  

  

  

  

  

As Salinas e a decima predial noticia o docu- 

  

CAVALLO ELECTRICO DE SLATTERY 

    mentos por Junipero da Costa Pinto. Saligão, 1$ Um folheto de dz pags em que se tata a velha augsão da prodesÃo do Sal na india Portugueza, dada vez mais agiravada. pelas imposições dos inglezés. São estes amigos! que portoda a parte nOs perseguem para nos benefiarem, O folheto termina com um requerimento dirigido a Sua Mi. gestade pedindo providencias contra o vexame que estão solirêndo os proprietarios das Salinas, Som a contribuição que lhes foi lançada. Parece” nos justo o pedido 
Relatorio dos Astos da Direcção da Associação 

Commercial do Porto no anna de 1589, apreser- 
tado, à assenblea ieral em sessão de 26 de abril 
de 1890 sendo 1º secretario 3. H. Andeesen Junior. 
Porto, 1890: Um Vol. de 134 pags in-8* com 
tos máppas Estaticos Et relatorio estar ando muitas questões economicas para o com 
mercio da segunda: cidade do reino! represent 
tim trabalho importante é que bem mostra a gran 
de importancia d'esta associação respeitavel e que 
56 tem encontrado sempre à frente dos grandes 
melhoramentos operados. na, cidade do Porto, 
Ealia-nos 0 espaço para apreciarmos devidamente 
este documento honroso da vitalidade de tão im- 
portante. associação, mas sempre diremos que 46 Os seus mappas estatísticos ollerecem interessan- 
tês dados muito especialmênte sobre O grande comércio de vinhos. 

  

  

  
   

      
   

  

  

    

| (elicaro yersos por Vicente de Carvalho. Porto, 1880: Um: Vol, de. ico pag in-16º E esta uma segunda edição o que basta para secommendar obra; quê allaz é de um poeta muito laureado no Brazil O Reliario tem Versos primorosos: 

  

Real Gymnasio Clob Portaguoz relatorio da di- 
recção e parecer da comimissão revisora de contas, 
gerência de 188). Lisboa 1890. Não tem sido sem. 
firandes esforços que esta sympathica sociedade, 
que bem se póde considerar de utilidade publica, 
tem prosperado. Lendo o relatorio vêmos que 
lucta ainda com difliculdades, que é de esperar 
desappareçam, attenta a grande vitalidade d'esta 
associação: 

  

Importation Abusive en Afrique par des sujets 
anglais d'armes perfectionnêes — protestation pró- 
Jentée au gouvérnement portugais par la Societê 
de Gtograpihie de Lisbomie (raducuen) Lisbonne, 
1889. 
Lincident Anglo-Portugais motion vorée a la 

Séancé de-fa Societé de Gdographie de Lisbonne de 
2 de Dezembre 1889. Lisbonne, 

  

da Iberia ; — Recebe. 
sta obra monumental 

do grande historiador João Bonança. Com este. 
fascículo fica o 1.º vol. em 579 pag. 

Assigna-se, em Lisboa, ná Rua Ivens nº 41 
Cada fasciculo é de 32 pag* ao preço de 490 15 

s às terras onde haja estações postaes. 
—por volume pago adiantado 6:000 rs ; a obra 
completa (3 volumes) pago adiantado 27; 

   

       

    

Bibliotheca Romantica Economica. Sob este 
título está publicando a casa 
editora Alcino, Aranha & Cy, 
do Porto, uma serie de peque- 
nos livros de literatura, em que 
figoram os melhores duetores 
estrangeiros. Ha já publicados. 
quatro volumes. desta biblio- teca, à saber: Dois contos de 
Howihowe, 1 O assassínio do 
sr Higgindotham, MA Filha de 
Rapaceini, versão de João Cha- gas; H, de Balzac, A Estalagrem 
Vermelha, versão de Jayme Fi- linto; Edgar Poe, O duplo as- 
sassinato da rua” Morgue, vra-, dueção de Manoel dOliveira 
Ramos; H, de Balzac, O elixir 
de luna ida versão de ayme 

    

Algumas palavras a propo- sito do. mappa. estatístico dos denis. quê, eram uso das aguas, no estabiecimento there va das Clos ds Rail, po 
amo de. 1890, apresentado pes jo 12 medico do Hospital Heal e inspector. do. estabelecimento José fippe & Andrade Rebelo. Alcobaça, typographia de A: Cosiho da Sikã, ivo. Aprecia. o novo regulamento. que reje aquello estabelecimento, de- 

monstrando às suas vantagens. 

  

O ideal portuguez por João Bento Castel Bran- 
co oro typographia. da Empreza Literaria é 
Typostaplica, 1800. O ideal portugues é o título 
COR IE "o “querôr precede a justificação é pros 
elo SPestatulos part. a montâgen duma vasta 

esa colonisadora. africana com uma carta citei ao ilusrs ministro da insteueção publica sr. Jogo Marcelino Arroyo. 
9 EDS EISO 

ALMANACH ILLUSTRADO 

SS CT E NL 
Para 1891 

    

  

Estáise procedendo à impressão deste alma-/ 
“Recebem-se annuncios até ao dia 31 do cor 

rentes a Retebem-se desde já encoimendas. 
Dirigir annuncios é encommendas à 

  

Empreza DO OCCIDENTE 
Lanço no Poço Novo —Liston. 

  

Typ. é lyth. de Adolpho, Modesto & Ca 
oa Nova do Loureiro, E5 à 48 

   


